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MAYO, Andrew 

Human resources or human capital? Managing people as assets
Farnham: Gower, 2012. 339p. | ISBN 978-1-4094-2285-3

Andrew Mayo é professor de Gestão de Recursos Humanos na Middlesex University 

Business School. Neste livro dá-nos uma base de refl exão sobre o valor estratégico das 

pessoas na organização.

O autor coloca algumas questões relativamente à importância que as pessoas têm para a 

organização e estabelece a diferença entre recursos humanos e capital humano. O recurso 

humano é visto apenas como mais um recurso para a organização, enquanto o capital humano cria mais-valia e contribui 

defi nitivamente para o sucesso dos projetos, constituindo-se como um valioso parceiro estratégico.

A primeira parte do livro mostra como é que o capital humano deve ser parte integrante dos processos organizacionais, com 

vista à criação de valor; a segunda aborda o papel da motivação, do empenho e das capacidades das pessoas, fazendo delas 

um parceiro credível e sério e dando a possibilidade aos gestores e à organização de atingirem resultados positivos. 

O livro está recheado de casos práticos que ilustram a visão do autor sobre a gestão do capital humano, proporcionando 

resultados positivos para as organizações e oferecendo um contributo importante à gestão.

Nos últimos anos, o conceito de 

capital humano tem vindo a ganhar 

cada vez mais importância a nível 

global. O universo de empregadores 

atribui uma utilidade crescente 

aos conhecimentos, competências 

e experiências adquiridas pelos 

trabalhadores ao longo do seu 

percurso profi ssional uma vez que 

estes podem ser potenciados em 

prol dos objetivos da organização.

A mais-valia do capital humano reside na sua capacidade de aprendizagem que possibilita melhores desempenhos, 

elevados retornos do investimento realizado e um aumento sustentado da produtividade.

No âmbito de uma sociedade dominada pelas tecnologias de informação, a valorização estratégica do capital humano 

assume um papel preponderante enquanto fator de sucesso das mais prestigiadas organizações internacionais. Com 

efeito, a inovação só é possível através da articulação entre as tecnologias e o conhecimento acumulado pelos recursos 

humanos de uma organização.
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GRATTON, Lynda 

A mudança: o futuro do trabalho já chegou
Alfragide: Texto, 2012. 438p. | ISBN 978-972-47-4333-2

Lynda Gratton é professora de Práticas de Gestão na London Business School 

onde leciona uma cadeira para alunos de MBA sobre o futuro do trabalho. Em 

2009, foi classifi cada por jornais como o The Times e o Financial Times como 

um dos maiores pensadores do mundo sobre questões do trabalho.

A autora começa por abordar a importância do trabalho nas nossas vidas e na 

vida das sociedades em que estamos inseridos; faz uma análise histórica das 

grandes revoluções no universo do trabalho e conclui que o que leva a uma 

revolução na forma como o trabalho é realizado passa pelo surgimento de um conjunto de novas técnicas e uma 

classe emergente de pessoas qualifi cadas. 

Para investigar estas questões, Lynda constituiu uma equipa de investigação destinada a identifi car quais são as 

forças que estão a alterar o trabalho; foram identifi cadas como forças de mudança, a tecnologia, a globalização, a 

demografi a, a sociedade e os recursos naturais. Para este estudo deram o seu contributo mais de 20 grandes empresas 

como a Nokia, Thomson Reuters e outras, construindo cenários para o futuro das empresas e do capital humano.

BOUDREAU, John

Retooling HR: using proven business tools to make better decisions 
about talent
Boston: Harvard Business School Press, 2010. 272p. | ISBN 978-1-4221-3007-0

No livro “Retooling HR”, John Boudreau convida os profi ssionais de recursos 

humanos a melhorarem as suas análises, bem como a comunicação entre líderes 

e com os restantes colaboradores, fazendo uma melhor utilização de ferramentas 

mais efi cazes e já utilizadas noutras áreas da gestão, tornando os recursos humanos 

verdadeiros parceiros estratégicos da organização.

De notar que há um capítulo inteiramente dedicado à otimização do desempenho 

do trabalho, utilização de ferramentas como análise de funções, gestão de competências e qualifi cação profi ssional, 

criando descrições abrangentes e identifi cando indicadores de desempenho chave. O autor apresenta alguns exemplos 

de utilização inovadora de ferramentas de gestão de talentos em empresas como a Microsoft, a IBM, a Google e outras.

A apresentação de novas técnicas para potenciar o investimento em capital humano poderá revelar-se bastante útil 

a todos os que se deparam diariamente com a necessidade de tomarem decisões no âmbito da gestão de recursos 

humanos.
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KRUGMAN, Paul 

End this depression now!
New York: W. W. Norton & Company, 2012. 272p. | ISBN: 978-0-393-08877-9

Paul Krugman, vencedor do Prémio Nobel em Economia em 2008 e colunista 

do New York Times, é um dos analistas económicos mais respeitados em todo o 

Mundo. No seu novo livro, analisa as políticas governamentais norte-americanas e 

europeias, propondo medidas para ultrapassar a crise económica que se instalou 

após o colapso do sistema fi nanceiro global.

Em termos genéricos, o argumento de Krugman é o seguinte: atualmente, milhões 

de desempregados suportam um custo social enorme nos EUA, uma vez que a 

economia não tem procura sufi ciente. O governo pode criar essa procura através da despesa pública enquanto a 

Reserva Federal pode criá-la por intermédio do corte de juros. Dado que não há razão para temer que o aumento 

dos gastos desencadeie uma crise da dívida nos EUA, as autoridades devem optar por esse caminho, e acabar com a 

depressão o mais depressa possível.

O prestígio do autor e a atualidade das temáticas abordadas tornam este livro imprescindível para todos os interessados 

em acompanhar e compreender os mais recentes desenvolvimentos no cenário económico internacional.

GALBRAITH, James K.

Inequality and instability: a study of the world economy just before the 
great crisis
New York: Oxford University Press, 324p. | ISBN 978-0-19-985565-0

No seu mais recente livro, James K. Galbraith, um economista da Universidade do 

Texas e fi lho do famoso John Kenneth Galbraith, traça as linhas gerais do cenário 

macroeconómico nos EUA: 1 por cento da população arrecada 21 por cento do 

rendimento nacional e, em termos de crescimento económico, a classe média está a 

atrasar-se, enquanto o topo está a disparar.

O autor rejeita a visão convencional de que a desigualdade é o preço justifi cável que 

as sociedades pagam pela existência de mercados fl exíveis. Pelo contrário, Galbraith 

parte de um vasto conjunto de dados estatísticos para apontar o dedo ao setor fi nanceiro por ampliar o hiato do 

rendimento e, assim, desestabilizar a economia. 

Este livro delineia uma tarefa simples: determinar se a desigualdade leva a níveis mais elevados ou inferiores de 

crescimento, para a sociedade em geral. Mas a resposta não é nada simples: por exemplo, os países que são “desiguais” 

em termos de rendimento não são os mesmos que são desiguais em termos de gastos dos consumidores. Por outro 

lado, dois trabalhadores podem ganhar o mesmo salário, mas terem carteiras de títulos desiguais. Será que um tipo de 

desigualdade importa mais do que o outro?

O estilo claro e rigoroso, bem documentado com tabelas e gráfi cos, permite ao leitor ter uma perspetiva inovadora sobre 

a desigualdade de rendimentos não só nos EUA mas também na Europa.
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No meio do Atlântico, aproximada-
mente à latitude de Lisboa, muito longe de 
qualquer costa, sete ilhas já antes avistadas 
por marinheiros para as quais se aceita, 
como ano ofi cial do achamento, 1427.

Ali se lançou gado e, cerca de uma década 
depois, famílias provenientes da Estrema-
dura, do Alentejo e do Algarve fi xaram-se 
em Santa Maria e São Miguel. O povoa-
mento da Terceira ter-se-á iniciado em 
1450, com naturais do Norte de Portugal.

Flores e Corvo só seriam descobertas em 
1452.

Depois de 1474 vão para São Miguel grupos 
de famílias madeirenses. Muitos fl amen-
gos participam no povoamento das ilhas, 
por intervenção de D. Isabel, condessa da 

Flandres. Mouros e judeus seriam também 
em número considerável na imensa tarefa 
de tornar habitáveis e produtivos lugares 
selvagens e isolados.

A madeira retirada das fl orestas, que tudo 
cobriam, foi aproveitada para construção 
de navios e exportação. Desbravados e 
cultivados os solos, os Açores vão tornar-
-se fornecedores de cereais para a Madeira, 
continente e praças portuguesas do Norte 
de África. Notícias da apreensão, nos por-
tos da Madeira, de carregamentos de trigo 
açoreano com outros destinos, dão ideia da 
importância deste abastecimento.

Para a Europa vende-se a urzela e o pastel.

Serão as exportações a resolver o problema 
da falta de moeda nas ilhas.

É a partir da história do dinheiro nos 
Açores, desde os tempos do povoamento 
até aos nossos dias, que o Banco de Portugal 
apresenta, na Delegação Regional em Ponta 
Delgada, uma exposição que dá também a 
conhecer peças das várias épocas tratadas, 
em parte recolhidas no arquipélago.

Destaca-se a situação geográfi ca das ilhas 
que vai torná-las de enorme utilidade nas 

▲ Estampa in Comentário en breve compendio de disciplina militar en que se escriue la jornada de las islas de los Açores, por Christóbal Mosquera 

 de Figueroa, Madrid, 1596.

viagens de 
exploração 
para Ocidente, no 
apoio ao regresso das rotas 
da Guiné, da Mina e do 
Congo e, mais tarde, no 
abastecimento das frotas 
das carreiras das Índias 
Orientais e Ocidentais.

Assinalam-se os momentos em que os 
Açores foram o último reduto de causas na-
cionais, o lugar do fi m de toda a esperança 
ou o ponto de partida para um novo futuro 
para o país.

Quando ali se concentrava a resistência a 
Filipe II, aconteceu nos Açores a primeira 
utilização de carimbos para legalizar e valo-
rizar moeda que se fez em Portugal.

O carimbo “açor”, com várias 
versões, é aposto em moedas 
de baixo valor, quase sempre 
em cobre, para as repor em 
circulação, em moeda de prata 
que é valorizada para o dobro, em 
moeda estrangeira a que é 
atribuído valor a partir do 
peso.

2 tostões com 

carimbo “açor”, 

sobre tostão de 

D. Sebastião I.

[Lisboa].
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Em 1846, ainda no reinado de D. Maria II, é fundado em Lisboa o Banco de Portu-
gal que detinha “o privilégio exclusivo de emitir, no Continente do Reino, Notas ou 
Obrigações pagáveis à vista ao portador”, com uma única ressalva para a emissão do 
Banco Comercial do Porto, anteriormente autorizada.

Por decreto de 3 de setembro de 1874, a existência do Banco de Portugal é pror-
rogada por mais 50 anos, é-lhe acordado o privilégio exclusivo de emissão no distrito 
administrativo de Lisboa, estendendo-se essa faculdade a todos os distritos ainda que 
sem privilégio de exclusividade.

O Banco de Portugal irá 
lançar emissões especiais de 
notas para Faro, Funchal e 
Açores. A primeira para os 
Açores é de 31 de agosto 
de 1876. A representação 
do Banco é assegurada, em 
Ponta Delgada, pela fi rma 
Francisco Xavier Pinto e Cª.

▲ Nota de 5000 Réis | Prata. Moeda Insulana. Açores, S. Miguel. 01/12/1885.

▼ Agência do Banco de Portugal em Ponta Delgada. Séc. XIX.

Em 1894 o Banco 
abrirá agência na Horta 
e em 1895 verifi ca-se a 

instalação defi nitiva da 
agência em Ponta Delgada 

e a abertura da agência em 
Angra do Heroísmo.

O regime de emissões 
especiais de notas para os 
Açores só termina com 
o decreto de 2 de maio 
de 1932 que estabelece 
que as notas do Banco de 

Portugal, referidas ao novo escudo-ouro, seriam as únicas com curso legal e poder 
liberatório ilimitado em todo o território do continente e ilhas adjacentes.

O mais recente capítulo da história monetária dos Açores é dedicado ao euro, divisa 
legal dos países participantes na União Económica e Monetária, que corre igual-
mente nos territórios não-continentais desses países – arquipélagos dos Açores, da 
Madeira, de Guadalupe, Ilhas Canárias, de S. Pierre e Miquelon, de Mayotte, de 
Reunião, de Martinica e ainda Melilha, Ceuta e Guiana Francesa.

Centralizada a sua representação no arquipélago na Delegação Regional dos Açores, 
em Ponta Delgada, o Banco de Portugal aproveitou a requalifi cação do edifício, em 
2005/2006, para reservar um espaço à evocação da história das ilhas.

Um fi lme que tem também o título “O Dinheiro nos Açores” complementa e alarga 
as linhas de força da exposição. Pode ser visto no pólo do Museu do Banco em Ponta 
Delgada ou no de Lisboa.

Esmeralda Dias Pereira | Núcleo de Museu

Exposição “O Dinheiro nos Açores”
Praça do Município, 8  |  Ponta Delgada
Aberta ao público nos dias úteis, das 8.30 às 15h
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Juntamente com as 
moedas em nome 
de D. António 
I, cunhadas em 
Angra, as moedas 
carimbadas 
com o açor terão 
constituído, por força 
dos acontecimentos, 
um numerário de curso 
muito breve e limitado 
ao arquipélago.

Na Batalha de São Miguel, que decorre frente 
a Vila Franca do Campo, de 23 a 26 de julho 
de 1582, as forças de D. António são derrotadas 
pela armada espanhola comandada pelo Marquês 
de Santa Cruz. No ano seguinte foram submeti-
das as restantes ilhas.

Ao serviço do novo poder, Tiburcio Spanochi, 
“grande engenheiro de Espanha”, projeta as for-
tifi cações de Monte Brasil, em Angra, de Carta-
gena de las Índias e uma parte das de Havana, 
para assegurar uma forte presença estratégica no 
Atlântico e a segurança das frotas que cruzam o 
oceano.

Séculos depois, o futuro de Portugal passará de 
novo pelo arquipélago. Vitoriosa a revolução 
liberal de 1820, em breve se desencadeiam os 
confrontos entre absolutistas e liberais. Com 
D. Miguel no poder, e na sequência da revolta 
militar de 1828, um grupo de militares liberais 
resiste na fortaleza de Angra.

As forças absolutistas são derrotadas na Vila da 
Praia. A Ilha Terceira torna-se o grande bastião 
liberal de onde partirá a armada para o desem-
barque no Mindelo – primeiro passo para a con-
quista do reino para a causa liberal.

Mais uma vez os acontecimentos deixaram tes-
temunho na moeda. No ano de 1829 foi 

criada em Angra uma ofi cina monetária 
onde, utilizando bronze dos sinos, se 

fundiram moedas de 80 réis, os “pa-
tacos malucos” ou “malucos”. São 
emitidos em nome de D. Maria II, 
circulam na Terceira e hão de correr 

no continente até 1832, valorizados 
para 100 réis.

▲Tostão 

de D. António I. 

Angra. [1582].

◄ 80 Réis (“Maluco”) de 

D. Maria II. Ilha Terceira. 1829.
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HCI – Human Capital Institute

http://www.hci.org/

O Human Capital Institute (HCI) está vocacionado para a gestão de talentos e para a liderança, constituindo 

uma plataforma para a partilha das melhores práticas e ideias novas. Está também dedicado à inovação e 

transformação nas organizações e ao desenvolvimento das capacidades e carreiras individuais.

Na página desta organização é possível encontrar diversos artigos, de origem interna e externa, que abordam 

o capital humano como a única vantagem competitiva e sustentável a longo-prazo e pela qual todas as 

instituições devem bater-se.

No item “Talent Communities” há uma agenda com a divulgação de eventos. Os interessados podem 

benefi ciar de informação sobre cursos, conferências e outras informações sobre gestão de talentos. Ainda 

neste item, está disponível uma caixa de diálogo onde é possível colocar questões a um perito da área.

Na secção “HCI Research” surge a apresentação de conclusões das pesquisas mais recentes conduzidas pelo 

HCI. Faz a apresentação de painéis de pesquisa e solicita colaboração em estudos. Para tirar partido de todas 

as possibilidades de pesquisa que o site disponibiliza, nomeadamente a visualização de documentos em full 

text, é necessário fazer um registo gratuito.

ANÁLISE DE RECURSOS ELETRÓNICOS

 

Ficha Técnica

Economists’ Club

http://www.project-syndicate.org/economists-club

O Economists’ Club é uma página integrada no Project Syndicate que reúne alguns dos mais conceituados 

economistas da atualidade no sentido de analisar e debater os temas que dominam a esfera económica 

internacional desde a implementação de medidas de austeridade na Europa até ao crescimento económico 

exponencial chinês das últimas décadas, passando pelas vicissitudes da regulação dos mercados fi nanceiros a 

nível global.

Figuras como Nouriel Roubini, George Soros ou Barry Eichengreen dão o seu contributo através de análises 

rigorosas e independentes, sempre com a preocupação de utilizarem uma linguagem acessível ao leitor 

comum.

Ao oferecer perspetivas originais e incisivas por parte de atores que infl uenciam o panorama económico e 

político internacional, o Economists’ Club constitui um local ímpar para um debate público informado.


